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APRESENTAÇÃO

Etimologicamente, a palavra “influência” deriva do ato ou efeito de influir, ação 
que uma pessoa, organização e/ou ator social exerce sobre outrem. Liga-se ao 
prestígio, ao crédito, à ascendência, ao predomínio e ao poder. Poderíamos dizer, 
assim, que pensar a influência da Comunicação remete a um universo caleidoscópico, 
investido de nuances que envolvem sujeitos, nações, narratologias, mídias virtuais 
e de massa, jornalismo, comunicação pública, publicidade, cinema, produção 
audiovisual, relações públicas, marcas, etc.

Destarte, este e-book intitulado “A influência da Comunicação 2”, comunga 
estudos, olhares e análises de pesquisadores de todo Brasil que trafegam pelos 
campos do jornalismo, da comunicação pública e política, das mídias emergentes, do 
bios virtual e das práticas/experiências do consumo, contribuindo para a elaboração 
de uma obra que debate o estatuto da Comunicação em um contexto cada vez mais 
midiatizado e permeado pela cultura de consumo.

Carecemos de uma renovação das condições teóricas, epistemológicas, 
profissionais e metodológicas da Comunicação e do fulcral laço social, tão frágil nas 
sociedades expostas aos imprevisíveis ventos da globalização, da midiatização e do 
consumo sem bússola. Desta perspectiva, podemos produzir mecanismos analíticos, 
dados e informações que geram impacto social e auxiliam no entendimento, mas, 
também, na construção de um mundo melhor e mais justo.   

(Re)conhecer a influência da Comunicação para a sociedade, as organizações, 
os Estados-nação e os sujeitos, tornou-se sine qua non para a gestação da paz, a 
redução das desigualdades econômicas, culturais e sociais. Assim como a política 
perpassa o tecido social, a Comunicação, igualmente, se entrama por esse tecido, o 
define, o significa, o ressignifica e o constitui. 

Necessitamos admitir os desafios, desvios e dificuldades da Comunicação, 
abraçando as oportunidades, esperanças, possibilidades e influências que dela 
efluem.  

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Esse artigo analisa a narrativa 
de Alike, um curta de animação envolvente. 
A análise foi feita através do método Close 
Reading o qual impõe uma leitura em 
profundidade do artefato. Essa leitura focou 
nos aspectos da narrativa os quais sustentam 
a interatividade cognitiva. Argumenta-se que a 
interatividade cognitiva através da participação 

interpretativa propicia o envolvimento do 
telespectador com a mídia. Este relacionamento 
entre telespectador e mídia pode afetar de 
forma psicológica, emocional ou intelectual e 
repercutir sobremaneira no design do artefato 
bem como na experiência do usuário.
PALAVRAS-CHAVE: curta-metragem; novas 
mídias; narrativa.

ABSTRACT: This article looks at Alike’s 
narrative, an engaging animated short. The 
analysis was done using the Close Reading 
method which imposes an in-depth reading 
of the artifact. This reading focused on the 
narrative aspects which underpin cognitive 
interactivity. It is argued that cognitive 
interactivity through interpretive participation 
enables the viewer to engage with the media. 
This relationship between viewer and media 
can have a psychological, emotional or 
intellectual impact and has a major impact on 
artifact design as well as user experience.
KEYWORDS: short film; new media; narrative.

1 |  INTRODUÇÃO

A evolução da sociedade como um todo 
─ hoje denominada “do conhecimento” ─ vem 
sendo acompanhada pelo desenvolvimento 
de novas características culturais e sociais, 
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diferentes formas de comunicação e, ainda, o aprimoramento das mídias sociais.
Os estudos sobre as possíveis relações entre a comunicação e a arte 

disponibilizada em diferentes perspectivas iniciaram no Brasil somente a partir dos 
anos 50 e 60. Dos anos 70 em diante, passaram a ser explorados o imaginário, o 
computador, a realidade virtual, a inteligência artificial e, as mais variadas formas 
de produção simbólica que passaram a ser utilizadas no processo comunicacional. 
A partir do século 21, com a presença indissociável da internet na vida social, inicia, 
de fato, a popularização dos meios digitais (MELLO, 2005).

Desde então, a “informatização” da cultura tem sido responsável não só por 
fazer surgir novas formas culturais, como também, redefinir os meios já existentes, 
como a fotografia e o cinema. O cinema, com papel diferenciado neste processo, é 
apontado como a forma cultural chave do século XX (MANOVICH, 2002). Os curtas- 
metragens, por sua vez, através de sua capacidade de “transgredir” levando ao 
público um modelo diferente do cinema (SPACA, 2013), enfrentam o desafio de criar 
um modelo voltado ao século XXI, onde convive-se cada vez mais com a influência 
das novas linguagens, como o vídeo game e a internet.

Dado o exposto, neste estudo será analisado um curta-metragem e suas 
principais características, buscando avaliar os resultados originários do envolvimento 
existente entre o telespectador e a mídia e seu reflexo na sociedade atual.

2 |  AS NOVAS MÍDIAS

A modificação e aprimoramento das mídias tem acompanhado a evolução da 
tecnologia permeada por aspectos sociais, culturais, econômicos e demográficos. 
A partir deste conjunto de fatores e da consequente alteração da forma de pensar 
a comunicação, tornando-a cada vez mais interativa e interpessoal, ocorreu a 
transformação das mídias de massa em “novas mídias” (SCHAEFFER, 2018).

Uma “nova mídia” é aquela que utiliza um computador para a distribuição 
e exibição, e não está apenas relacionada com a sua produção. Neste sentido, os 
textos que são distribuídos em um computador, como sites e livros eletrônicos são 
considerados novos meios de comunicação, mas os textos distribuídos em papel não 
(MANOVICH, 2002). McLuhan (1998) ressalta a importância das mídias ao afirmar 
que todas as mídias - em si mesmas e independentemente das mensagens que 
comunicam - exercem uma influência convincente sobre o homem e a sociedade.

Essa forma de contato entre a mídia e o usuário, é descrita por Murray (1997) 
como “agência”. Para a autora, a agência é o “poder” que os interatores percebem 
para tomar decisões e escolhas ao interagir com ambientes digitais, o que representa 
um dos principais prazeres desta ação.

Em complemento, Eichner (2014) salienta que a agência pessoal constitui uma 
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forma de recepção através da qual ocorre algum tipo de interação resultante da 
comunicação entre as pessoas e o material midiático, permeada pela tecnologia. Essa 
forma de recepção pode acontecer através do domínio da narrativa.

3 |  A NARRATIVA

Zimmerman (2004) baseia suas considerações no ensaio de J. Hillis Miller e 
salienta três importantes aspectos: 1) uma narrativa possui um estado inicial, uma 
mudança e a percepção trazida por esta mudança; 2) uma narrativa não deve ser 
considerada apenas uma série de eventos, mas sim como uma forma de linguagem 
que transmite os eventos ocorridos, o que define o aspecto representacional da 
narrativa; 3) essa representação será constituída sempre por uma padronização e 
repetição.

Para além desta importante análise, o autor salienta que todas as formas de 
narrativa acabam sendo interativas. Além disso, ele reforça que a interatividade 
pode encontrar-se “emparelhada” com uma experiência narrativa de quatro modos 
diferentes: interatividade cognitiva, interatividade funcional, interatividade explícita 
e meta-interatividade. Na meta-interatividade ou participação cultural ocorre a 
interação fora da experiência de um único texto, onde, por exemplo, os leitores 
se apropriam, desconstroem e reconstroem uma mídia. Na interatividade explícita 
ocorre a participação explícita dos leitores através de escolhas, eventos aleatórios, 
simulações dinâmicas ou outro tipo de experiência interativa. Na interatividade 
funcional, também chamada de participação utilitária, ocorrem interações funcionais 
e estruturais no processo de interação com a leitura. E, por fim, na interatividade 
cognitiva, também chamada de participação interpretativa, ocorre uma interação 
psicológica, emocional, hermenêutica com o conteúdo de um texto (ZIMMERMAN, 
2004).

4 |  OBJETO DE ANÁLISE

O objeto em análise neste artigo refere-se a um curta-metragem. O termo “curta-
metragem” é definido como um filme de curta duração ─ 30 minutos ou menos

─ e é proveniente do vocábulo francês court-métrage. Os curtas-metragens, 
utilizam as mesmas temáticas dos longas-metragens, porém são os escolhidos por 
pessoas que apreciam a liberdade criativa (CONCEITO, 2018).

Alike ─ traduzido para o português como Iguais ou Semelhantes ─ lançado 
mundialmente em 6 de novembro de 2015 com duração de oito minutos e um segundo 
─ é um curta-metragem em 3D, espanhol, produzido por Daniel Martínez Lara e 
dirigido por Daniel Martínez Lara e Rafa Cano Mendéz.
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Este curta foi ganhador de mais de 50 prêmios, dos quais destaca-se o de 
Melhor Curta-metragem de Animação do Festival Goya. O premiado curta-metragem 
utilizou animação altamente expressiva e uma estética estilizada. Além disso, outros 
aspectos de destaque são a criação criativa e dispositivos narrativos, presentes na 
tela dividida e coreografia.

5 |  MÉTODO

A análise do curta-metragem foi realizada pelo método Close Reading ou 
leitura em profundidade. De acordo com Van Looy e Baetens (2003) a leitura em 
profundidade tem por objetivo propiciar insights a partir dos itens analisados.

O artefato desta pesquisa foi assistido por inúmeras vezes. A cada novo 
“assistir”, anotações foram realizadas quanto às percepções que foram modificando- 
se a cada vez em que o curta era assistido. Nesta ação incide a agência humana 
em que fatores como a iteração, a projetividade e a avaliação prática constituem a 
construção da interatividade cognitiva.

6 |  ALIKE

Alike é um curta-metragem que possui cinco personagens principais, sendo 
dois não identificados, representando o “sistema” e uma multidão de personagens 
indiferenciados. Um dos diferenciais do curta está na utilização de cores dessaturadas 
para retratar as mudanças ocorridas nos personagens assim como a alienação da 
cidade. Já as cores saturadas são utilizadas no pequeno parque onde o violinista 
toca e os desenhos infantis, fazendo alusão à criatividade (FILMNOSIS, 2018).

A saturação ou intensidade é uma das propriedades das cores. Quanto mais 
saturada estiver apresentada uma certa cor, maior será a sensação de atividade ou 
movimento que ela transmitirá às pessoas (TEORIA, 2019). Em diferentes momentos 
a saturação é reforçada neste curta-metragem como, por exemplo, na praça da 
cidade, e, a mão “colorida” do pai. 

A Figura 1 apresenta os dois exemplos citados.
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Figura 1: Representação da saturação das cores – A praça e a mão do pai.
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kQjtK32mGJQ.

No curta Alike observa-se também a incidência da interatividade cognitiva. A 
narrativa apresenta uma sequência de fatos da rotina de pai e filho que se repete 
por quatro vezes. A cada vez que o curta é assistido, há uma diferente participação 
interpretativa, em que o telespectador desenvolve um engajamento psicológico, 
emocional ou intelectual, tendo em vista suas próprias vivências. No início do curta 
o que se vê é uma rotina comum nas famílias da atualidade, onde pai e filho atuam 
impulsionados por suas respectivas metas pessoais. Nesta etapa ambos estão 
“coloridos”, como apresentado na Figura 2.

Figura 2: Representação de fatos da rotina de pai e filho. 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kQjtK32mGJQ

Na segunda cena os dois começam a se sentir desmotivados, cada qual em sua 
área ─ trabalho e escola e, aos poucos, vão perdendo a cor. Quando se encontram, 
como observa-se na Figura 3, diferente do que ocorreu na primeira cena, a cor 
demora um pouco a retornar.
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Figura 3: Representação do reencontro de pai e filho. 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kQjtK32mGJQ.

Na última cena, o pai percebe que a desmotivação do seu filho está cada vez 
maior, então ele decide mudar a sua rotina e deixar a criatividade vir à tona. Neste 
momento, como ilustrado na Figura 4, eles tornam-se “coloridos” novamente.

Figura 4: Representação do retorno da coloração de pai e filho.
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kQjtK32mGJQ.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No curta Alike, observa-se a rotina diária de um pai e seu filho. Essa sequência 
de eventos é denominada “arco narrativo”, e define uma ferramenta através da qual o 
telespectador canaliza as informações observadas de acordo com as suas próprias 
experiências.

A interatividade cognitiva é utilizada como análise deste artefato. Observa-
se, a cada novo contato do pai e filho com a sua rotina, aspectos psicológicos e/
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ou emocionais que se tornam presentes e, nesse caso, a cada nova iteração, a 
interatividade cognitiva provoca a participação do espectador, ou seja, ele deixa de ter 
uma posição passiva. Essa forma de participação sustenta a agência pessoal que se 
forma pelo domínio da narrativa. Assim, ao reconhecer o estilo de filme ou de história, 
o espectador projeta o seu desenrolar e passa a sentir-se parte de sua criação.

A força gráfica desse curta-metragem está nos aspectos de cor. Sugere-se que 
esse tipo de linguagem forma o que Bizzocchi (2007) chama de narrativização da 
interface. Ou seja, a narrativa toma forma de interação com o usuário. Uma das formas 
de narrativizar a interface é através do “look and feel”.

Ao ler em profundidade esse curta-metragem, esse artigo pondera que as 
novas mídias estabeleceram uma forma de interação muito estreita com os usuários. 
Por isso, ao estabelecer pontos de contato com o usuário, através da interatividade 
cognitiva, narrativa e agência, os objetos criam formas de participação ativa, mesmo 
quando o usuário se restringe a ser um espectador.

Desta forma, sugere-se que os curtas-metragens podem ser utilizados como 
ferramentas em diferentes âmbitos, tendo por meta propiciar a ampla reflexão tão 
necessária à construção da identidade de sujeitos ativos e “pensantes” em uma 
sociedade cada vez mais diversificada, globalizada e em constante transformação.
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